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INTRODUÇÃO

UMA HISTÓRIA, MIL LENDAS

Por quase dois mil anos, Maria Madalena viveu no ima-
ginário dos cristãos como uma sedutora prostituta; hoje, 
a ficção contemporânea a retrata como a amante e esposa 
de Jesus, mãe de seus filhos. No entanto, as fontes mais 
antigas que nos contam sobre Maria Madalena, tanto 
dentro quanto fora do cânone neotestamentário, não 
descrevem nenhum desses papéis carregados de nuances  
sexuais, dando a entender que Madalena e a maneira como 
chegamos a vê-la são mais complexas do que a maioria 
de nós imaginava. Era ela, então, uma das seguidoras de 
Jesus, cujas riquezas ajudaram a sustentá-lo, como afirma 
o Evangelho neotestamentário mais antigo, o de Marcos?  
Ou era ela uma louca possuída por sete demônios, como 
sustenta Lucas? Ou, ainda, a discípula mais íntima de 
Jesus, aquela que ele amava mais do que qualquer 
outro discípulo, como sugere o Evangelho de Maria  
Madalena? Ou, citando o Diálogo do Salvador, 
“a mulher que compreendia todas as coisas”?1

Quando se fala de Maria Madalena – como bem sugere esta pá-
gina concisa de uma das mais atuais e originais estudiosas dos 

textos neotestamentários apócrifos, Elaine Pagels –, história e lenda 
parecem se encontrar, quase com o propósito preciso de alimentar 

1 PAGELS, E. Introduzione. In AA.VV. L’enigma della Maddalena. Milano: Sperling  
& Kupfer, 2006, p. XV.



SANTA MARIA MADALENA

10

uma confusão que, por mais amplamente explorada que tenha sido 
pelo Código Da Vinci de Dan Brown, certamente não é filha de  
nosso tempo, mas já dura há mais de mil e quinhentos anos.

E se, por um lado, todo exegeta e biblista dotado de um 
mínimo de seriedade e consciência dirá tranquilamente que as  
hipóteses e reconstruções sobre Madalena são pouco fundamentadas 
em informações históricas (que são objetivamente quase nulas,  
com relação a essa personagem, o que, como frequentemente acon-
tece, aumenta a imaginação, segundo o axioma “quanto menos  
se sabe, mais se pode inventar”), por outro, e por amor à verdade, 
sua figura é também fruto de uma contaminação de personagens 
femininos realmente presentes no texto bíblico e que na mulher 
de Magdala parecem encontrar um catalisador.

Assim, por uma tradição que remonta ao início da Idade 
Média, Madalena, Maria de Betânia, a mulher que lava os pés de 
Jesus e até mesmo a adúltera por ele perdoada (cf. Jo 8) foram 
lidas, interpretadas e retratadas por pontífices, escritores renomados 
e artistas como se fossem uma única pessoa.

Na verdade, os vários personagens femininos mencionados 
acima, nos Evangelhos, são bem distintos entre si. Algumas dessas 
mulheres nem sequer têm nome, e foi isso, provavelmente, que 
favoreceu a confusão.

A “mulher de Magdala”, ao longo de toda a história das 
interpretações, também esteve no centro de um segundo equívoco, 
cuja herança ainda pesa sobre sua figura histórica. Aqui, Dan Brown, 
o autor do best-seller internacional O Código Da Vinci, teve, pelo 
menos para a era contemporânea, suas responsabilidades: pescando 
à vontade e sem nenhum espírito crítico a partir da tradição apócrifa 
dos primeiros séculos e de uma série de lendas medievais, o roman-
cista norte-americano (pois, vale lembrar, é de romancista que se 
trata, e não de historiador, muito menos de arqueólogo) ressuscitou 
o papel feminino da mulher de Magdala como elemento central 
dentro do círculo dos discípulos, combinando-o com a tradição 
que a faz ser a esposa secreta, ou a amante mais ou menos oculta,  
de Jesus, além de ser a primeira verdadeira apóstola do Evangelho.
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Neste nosso livro, por honestidade, não nos daremos ao 
trabalho de destacar as falsificações históricas e as interpretações 
mais ou menos fantasiosas daquele amontoado de confusões e 
invenções literárias que é O Código Da Vinci. Outros já fizeram 
isso antes e melhor do que nós, e a eles remetemos.2 Importa-nos 
ajudar o leitor a reconstruir a figura de Maria Madalena, mos-
trando e, na medida do possível, resolvendo os quatro principais 
equívocos que têm acompanhado sua pessoa ao longo da história 
e que podemos resumir assim:

1.	Confusão entre Maria Madalena e outras mulheres do 
Evangelho;

2.	O papel de Maria Madalena como “primeira apóstola” 
na comunidade cristã primitiva;

3.	Maria Madalena, a “esposa de Cristo”;
4.	Maria Madalena como autora do quarto Evangelho.
Ao mostrar onde e como esses nós, que ainda hoje são 

capazes de aprisionar a figura histórica da misteriosa mulher de 
Magdala, surgiram na história cristã e nos textos, poderemos li-
bertar e restituir sua imagem mais verdadeira e rica, aprofundan-
do as inevitáveis questões que lhe dizem respeito e eliminando  
as notícias falsas – as fake news, por assim dizer, para tomar 
de empréstimo um termo atual – que certa tradição transmitiu  
de boca em boca ao longo dos séculos, perdendo a referência aos 
(poucos) dados certos e misturando-os com os (muitos) incertos.

Portanto, empreenderemos uma pequena investigação  
e uma coleta de indícios sobre a Maria Madalena mais plausí-
vel, a mulher que certamente foi protagonista do evento histórico 
de Jesus e era, sem dúvida, próxima a ele como nenhuma outra,  
a ponto de ser a única que todos os quatro Evangelhos mencionam 
como presente junto ao túmulo na manhã de Páscoa. O Evangelho  
de João – lembremos bem – fala a seu respeito como a única  

2 Na bibliografia, o leitor encontrará uma série de textos que podem ajudar a desvendar o 
labirinto criado pelo livro de Dan Brown. Aqui, mencionamos apenas o endereço www.
christianismus.it, que analisa ponto a ponto os erros do romance e os refuta com extrema 
precisão e clareza.
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a ir ao túmulo na manhã da ressurreição, colocando-a, assim, no 
centro de um testemunho que a torna verdadeiramente “a primeira 
apóstola do Ressuscitado”, como enfatizou o papa João Paulo II,  
sem medo de ser contradito. Seguindo a linha de seu antecessor,  
o papa Francisco quis, em 2016, que o Dicastério para o Culto  
Divino elevasse a memória litúrgica de Maria Madalena a uma 
festa, como é para os outros apóstolos, reconhecendo também 
no missal e nas celebrações seu status de “verdadeira e autêntica 
evangelizadora”, ao lado dos Doze.

Esse papel, aliás, já lhe tinha sido atribuído com clareza 
por Gregório Magno (que a chamou de “verdadeira testemu-
nha da ressurreição”) e por Tomás de Aquino. E é precisamente 
do grande pontífice do século VI que também nós tiraremos o  
impulso para empreender este trabalho, em busca da verdadeira 
Maria Madalena. 


